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' 'soprar'dos ventos nem, sempre é, prop.ício a? desl�zar de
. .\' certas embarcações, 'sobretudo se os -timoneiros sao me­

nos cautelosos.
..

'Nem-todos são obrigados a seguir o mesmo rumo, nem se-

'q-úerllafi'Ôar'p'elo mesmo diapasão. ,

A liberdade fbi dada ao homem para 'pensar e tirar conclu­
iões "da sua apreciação mas. o essencial é que a verdade dos fac­
ios'não"o -a:traiçue. Não é de ânimo 'leve ou por influências es­

l'ranl\'as�':que se tiram conclusões absolutas e racionais.
·'.Fh,f'ài;n eleitos os chefes de família que constituem as novas

juntas de' freguesia e dentro de dias o Conselho Municipal esco­
i·herá a' nova Vereação que du­
rante um quadriénio adrninis­
trará"osl,inferesses do Concelho.
Que a escolha seja acertada

são os nossos votos e que ela
'recaia em tavirenses amigos do
Concelho, são os nossos dese­
Tbs.
'lridiferEmtes a grupos ou in­

tcressea'reservadcs. com a mes­
. ma-verticalidade de há 38 anos,
apejamos para as consciências
'dog' h�ni-ens bem formados, pa­
ra' qúe-üão abdiquem da digni­
dade -dos princípios nem da

'i\d-eo.iógia� que nos rege.
.
Este 'fern sido sempre o lema

'déste jornal desde a sua funda-
,

(Oontfnua na I.-página)
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'('ÓNFÔRME aviso eonvocatõ-
rio do município publicado

no nosso jornal de hoje, no

'próximo - dia 22 do corrente,
será feita a inauguração oficial
da Secção Liceal, de Tuvira,
cuja recente criação faz parte,
conforme já temos afirmado
nas colunas deste jornal, de um

dos mais importantes e ambi­
'cionados melhoramentos dos
últimos anos.

Digna-se vir presidir a esse

-acto 'solene, o sr, dr. Manuel
-Inglês 'Esquivel; ilustre Gover-
nador 'Givil do nosso' distrito
't¡ue, '[usto é dizê-lo, deu tam­
bém o seu precioso contributo
-para-tal reafização,

Tavira, esta' v-elha e nobre
cidade de D. Paio, vai nesse dia
"soléiíizar a realização

-.

de um
sonho quase secular e, por isso,
·sérá 'dia dé festa no coração d'e
:tõdfós os bons filhos desta ci­
dade.

d· TI\.�r:·I�IIR'>W,O·) wembro, c;de 'manhã, num dos
. e '. u· ,�I:I',., , Salões .do Hotel ,Alvôr-Praia,,

em Portimão, o III Curso Lu-

ICONFORME f�r� d�s�n.��lvi-J ·"so-Espanhol �'Obr.e .problemas
damente noticiado, InlClOU- de desenvolvimento de novas

-se no passado dia 15 de No- zonas turísticas organização
anual ,que .se deve à .iniciativa
-do Centro Nacional de Forma­
, ção Turís.tica e Hoíeleira e do
Institute. de Estudios Turísticos
e que conta, desde o inicio, com

I�Trabalho, Saúde��:'P¡t;¥¡¡ên��'
no Estado, Social
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COM a coordenação permiti­
da pela concentração das

pastas da Saúde e Assistência
'e das Corporações e Previdên­
cia Social, a política social por­
tuguesa registou no decurso
-dos dois últimos anos toda uma

ref'ormulação que se distribui
pela enunciação de princípios
orientadores mais favoráveis ao
reforço das difere-ntes modali­
dades de acção a cargo do Es­
tado e entidades públicas e pri­
Nadas, e pelo próprio. aperfei­
.çoamento das relações entre

serviços, no sentido de facilitar
o aproveitamento integral dos
recursos disponíveis e evitar
duplicações de esforços.
'Wlllllllllíllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllil

ALYES'R'ED·OL

EM TAVIRA

DEPOIS de Portimão, Albufeira. Lou­
lé, Alte, S. Bartolomeu de Messt­

nes, Silves, Faro, Olhão e Lagos, Il

Exposição Itinerante Alves Redel vai
'estar em Tavira,

Deste' modo, a popularidade dum
grande escritor português está a con­

tribuir, inegavelmente, para a divulga­
ção da cultura portuguesa,
Constituida por todas as obras pu­

blicadas por Redol, inúmeros artigos
e numerosas fotograñas, à Exposição
estuda-aspeetos e épocas da vida por­
't,uguesa que'determinaram os-dias q'ue
cerrem.

O êxito obtido por ésta digressão
'pelas terras do Algarve; mostra quan­
to a o'bra'de Redor-se' impregnou nos
sectores' da- -populaeão 'que tiveram
oportunidade de ler ou de ouvír=ler
eas suas obras. .

Em Tavira; It. Exposfção vai 'estar
abeeta de 22 a t28 dé Novembro, ande
se prevêm outras realizàções q-ue co­

lmer.norarão a passagem do 2.\> àniver­
·'sári'oda morte do autor de «Gaibéus).

. Trata-se; na 'verdade, de ex­
trair o-maximo rendimento dos
meios em pessoal, instalações
e equipamentos ao dispôr das
tarefas de execução dos objec­
'tivos traçados à política social

portuguesa, exprimindo os sec­

'tores do trabalho, saúde, pre­
vidência, política de em prego,

(Oontinua'na B.- página)
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4tlual-
'.II!I.IESTE Mundo de atrocida­
.I� des.ode vilanias! e ide tin­
nias ern. que vivemos, é eSIS�n­

eialrnente necessáoio .. que .os

·ho,mens enveredem �pelo carni­
'mho duma verdadeira justiça e

de-paz duradoura' para -bem-da
Humanidade,
Hecentemente .sua Santidade

Paulo VI afirmou :, ,Que as cri-

'-P'C)'A

,Amâncio do Unamento

ses de moralidade fizeram es­

quecer, a <muitas pessoas, po­
rém, os «âtreitos supremos-ida
justiça e da paz-do Mundo.
'. Que. sublimes «> palaveasvque
vêem· 'de encontro ao nosso

pensamento.
-Atr-av es samos uma época

cheia -de-interrogações ..• o_ que
Será o-Mundo de amarrbã .neste
.eaminhar. de imoralidade I. ..

Numa próxima ou - distante
transformação dinâmica e pro­
gr-essi·va'da 80éiedade� deve ser

sempre acompanhàda:-de mora­
lidade, de amizade e generosi­
dade entre Os hO,mens ..

(Oontfntia na •.• págCna)

Os Cursos anteriores tinham­
-se realizado respectivamente
1969 e em 1970 no Estoril e em

"Torremolinos - e desta vez

coube ao Algarve a honra de
ser escolhido para cenário de
tão importante acontecimento,
,graças a uma.proposta apresen­
tada o ano passado ern Torre­
molinos pelo Dr. José-Manuel
de Azevedo, Presidente da Co-

o patrocinio da Secretaría+de
Estado da Informação e Turis­
mo,' de Portugal, e do'Min1sté­
tio da Informação' e Turismo,
de' Espanha.

Panorama Turistien .da Praia da Rocha, uma das mais belas do País

missão Regional de Turismo.do
.Algarve, - proposta essa que
.foi .aprovada por aclamação. e

(Oontinua na 3.-.página)

-dedicado i aos "Monco ropochenses·
,

SAUDADOS pela crítica como algu·
.

ma coísa nova- no campo da pro-'
moeãe sócio-cultural dos bl'aba'ihado­
res, 'aplaudidos ,peIas,gentes-das cida­
des e vilas de Portugal onde têm sido
apresentados, os Serões de Música e

Poesia <constítuern ., uma realidade
"'admirável dentro ·,da' admirá,vel obra
-da F N.A.T.

- A ¡natureza, -destes espectáculos é
desde 'Iogo definida pelo seu ,nome:.
cSerões'dé 'Mú�ica e Poesla».'Trata-

. ·se,'r.es'lmente, 'de espectá,c.uIQslonde
aQueles'dois elemen-tos - a Música e

a Foesia - se oombinain .para pro·
pore·ionar aos' t'rabalha40res verda-

Campeonatos de Bridge e Canasto

Algarveno

CONFORME noticiamos,revestiram·
'�e de S/ronde êxito a IV Semana

Internacional de Bridge e o Campeo·
nato Nacional de Canasta,
O primeiro decorreu de 5 a 15 des·

te Novembro, que lhe reserVou dias
de �ol esplendoroso, ,

A Semana ele· Brid�e leve por cená­
.rio o H,)teJ Alvor Praia e o I Cam­
peonato de CR118"ta efecluou- se nos

salões do Hotel Golfe da Penina. Em
ambos colaborou Gentil Marques, es·
se incansavel propagador do turismo,
esse B IS/arvio de �ema� que' muito
contribuiu para o brilhantismo deste
acontf>cimento de comprovado inte­
resse turístico e social, que transce­
deu as fronteiras do Pais,
A iniciativa do Centro de Bridge de

Lisboa, que teve o patrocínio da Se·
cretaria de Estado de Iriformação e

Turismo e da Comissão Regional de
Turismo do Algarve e il colaboração
da Federação Portuguesa de Bridge,
bateu o recorde das inscrições dos
anos anteriores, o que é digno de real­
ce, a ponto de muitos resolverem re·

servar quartos para o torneio de 1972.
Ambos os concursos foram dirigi-

(Oontinua na 3.- página)
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T R·O V A

São iguais. fazem permuta
Ha suo o(�ão repelente,
O ouvidó que a escuta
£ a língua do maldizente.

V.P.

-delros-momentoe de arte e. de -beleza,
Muita da sna aceitação' total, .mesmo
em m.eios .onde as manifestações ar­
tístlcaanão sãe habituais, provém-da
forma leve e.verlada como taís.espec-
-táculosssão, apresentados, alternando
números ..eantados com a.·¡'nterpreta­
ta,ção d.e poemas e com pequenos con­
certos' de plano e de 'violino:' Além

- dlsso,'sempre que possl\lel são· incl.ul­
dos. númer.os a. cl!rgo ,de, Ilgrupamen-

(Continua NI 2.0• pllglna)
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::'�e Ile.x1ôeJ
D.,que .vos deu a vi¡;tude

'não vo-lo pode tirar a invejai
o que vos deu a fama, não
vo·lo pode tirar a ingratidão.

PADRE ANTÓNIO VIEIRA

�tfÍ't10R mais voltas que se dê
'till na vida há que respeitar o
semelhante, as suas ideias, as
suas qualidades e absolver «té
os seus defeitos.
A sociedade moderna enfer­

ma pelo que ouve sem ausclll­
tar a razão dos factos com

ponderação e, como muito bem
disse lI1.alheiro Dias, no fundo
de cada homem está latente a
violência. O riso e a alegria
são simples artifícios. Só _ a

(Continua na 2,· pãgina).
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Palavras Oportunas
(Clonftf&uaçl!o do J..- pdgltllJ)

ção, respeitando as ideias dos
outros mas nunca; por princí­
pio, desviando a trajectória do
seu rumo.

Os tempos mudaram, é' ver­
dade, por vezes os homens não
se entendem mas, há sobretudo
que respeitar as instituições
porque essas são sagradas e

representarn um património
secular.
Não há concórdia sem. dis­

cussão, mas daí até à ofusca­
ção de valores vai urna distân­
cia desmedida e, por isso, cre­
mos que a escolha será acerta­
da e que o bom senso dos ho­
mens não se' desvirtuará. ,-

O Concelho de Tavira há-de .

ser aquilo que os bons taviren­
ses quiserem, desde que lhe
dêem a sua melhor e mais leal
colaboração. Não é com res­

sentimentos e indiferenças que
o progresso a bafejará.
A hora não é de indecisões'

mas de realidades, e, corno

muito bem afirmou o Professor
Doutor Marcelo Caetano, numa
das suas apreciadas Conversas
em Família, não há lugar para
derrotismos nem cabe tolerân­
cia para terrorismos. -

Avante pois, por urna Tavi­
ra melhor, por uma cidade de­

sempoeirada, indiferente à an­

tipatia de alguns e aos ímpetos
de inveja de outros.

Aproximá-se a hora de esco­

lher os futuros Camaristas e

oxalá que os eleitos aceitem
com verdadeiro entusiasmo e

espírito de bem servir a hon­
rosa missão que futuramente
irão desempenhar.
Se a liberdade não consiste

em fazer o que se quere, mas
sim o que se deve, têm a pala­
vra a razão que não se norteie
pela vontade estéril.

Trabalho, Saúde e Previ­
dência no ¡dado Socia 1-

(Contln\J8ção da 1." pãgina)

assistência e organização cor­

porativa, entre muitos outros
de projecção social análoga,
campos de actuação que cha­
mam a atenção dos responsá-

- veis e são hoje objecto de pro-
-

.

vidências legislativas que res­

peitam à totalidade das popu­
lações e territórios metropoli­
tanos.
Com efeito, à definição de

um sistema nacional de saúde,
onde se verificou claramente a

nova perspectiva de cooperação
entre organizações, sucederam­
-se a melhoria dos benefícios
do segurojsocial e a ampliação
do respectivo esquema, o lan­
çamento de -urn princípio de

previdência rural, a inte�ração
dos pescadores no âmbito de
um regime de previdência de
carácter transitório a cargo da
Junta Central das Casus dos
.Pescadores, o novo regime iu­
rídico da duração do trabalho,
certos diplomas respeitantes à

organização corporativa e al­
g-uns outros cuja finalidade se.
situa no mesmo plano de pro­
moção social e aperfeiçoamento.
das condições propícias à sua

rápida efectivação .

Acentua-se, pois, a intensífi­
cação da política social, pro­
curando os departamentos go­
verna-mentais das Corporações
e da Saúde orientar num es­

forço de âmbito autenticamente
nacional todos os recursos que
se encontram disponíveis para
a consolidação do bem-estar
colectivo e, com ele, da reali­
zação dos

. princípios funda­
mentais do Estado Social.

Â.S.Sllva

Prédio
Vende-se, com projeelo apro­

vado, o prédio em Tavira, na
Rua Almirante Cândido dos
Reis n.O' 31, 33 e 35, 1.. andar.
Tratar com Henrique Rodri­

gues Neto, na Rua Porta dos
Postigos 11.° 1'l- Tavira.

e o N V E R S.A D A S E M A N A

REFLEXOES
'Contiuuaçãe da 1.8 pãgína

raiva, a ira e a cólera st/o verdades no homem; quer use um

manto de purpura, quer se dessimule numa casaca e não se

faz nada bom nem definittvo por meio da violencia e da
brutalidade.'

.

E por isso o mundo não se entende, anda pegado em

armas, e quantas vezes os que hasteiam a bandeira do mes­

mo partido se batem erradamente e silo essés erros que aba­
lam o povo, que é por assim dizer o alicerce dos Estados.

.

A paz só pode existir onde haja quem saiba mandar
bem e igualmente obedecer. .

Circulo vicioso o que se cria pe/a amõição do mando,
quando os o/hos não vêem o interesse colectivo para só divi-
sarem a .p·u/a pessoal. _

.
Mas se é certo que quem deseje viver em paz tera que

s�'-cegC?, surd_o e mudo, a vida há-de continuar sob o imptü­
so da violéncia, sob as ameaças do mar revolte do ódio e da

__-oalúnia e_ ante.o. vociferar dos tontos condutores das muiti-
dões.

--

. Infelizmente essa espécie de cólera de perniciosos efel­
.

.

fas, também por cá se tem leito sentir, desgastando energias
.

e arrefecendo algumas boas vontades tatentes.; .

E' a gtôria de mandar, a vil cobiça, que atrofia os cére­
bros e des/usfro os ideais.

Mas há virtudes que não se emporcalham, que movem

montanhas, que voam mais alto do que as águias através
das nuvens carregadas que provocam as tempestades.

Confiemos nelas. e no � tempo, porque se o dia é noite
nos olhos dos morcegos, a luz irradiará nos esptrttos mais
esclarecidos. ::-

.,

São estas as reflexões que nos ocorrem ao constatarmos
tantas dessidénctas a ponta da ingratidão pretender quebrar
velhos laços e ofuscar va/ores sentimentais que não tém pre­
ço no mercado politico-sociat.

Cada qual refugia-se no seu reduto esperando que a

hora do bom senso desperte no coração dos homens.

EGO

o Mundo Actual,
(Oonftn"açdo do 1.- pdg'tIIJ)

Neste horizonte de incerte­
zas, o género humano ambicio­
na directa e indirectamente os

frutos dum elevar social em

que todos possam olhar sem

receio o dia de amanhã I. •.
.

Numa labareda de esperança,
vive o homem há . milénios
aguardando pacientemente que
lhe seja feita justiça durante os

seus dias.
A ingente ambição dos mor­

tais é ter um bom nível de vi­
da, e assegurada' a protecção
na velhice com leis genuina­
mente cristãs.
E' um dever de justiça e de

filantropta que engrandece e

honra um Pais. .'

A evolução é a vida do Uni­
verso, das Sociedades e do ho­
mem, a qual deve obedecer a

princípios de bom senso, de
compreensão e de perfeita har-

. monia entre todos os seres hu­
manos, numa completa vivên­
cia evangélica num MUQdo me­

lhor para todos.
A vida da mocidade actual é

assaz bem diferente daquela
mocidade do passado, existin­
do entre umaeoutra uma com­

pleta brecha que surpreende e

faz meditar muita gente l. ..
. Sem civilização e sem educa­
ção nenhuma Nação poderá re­

solutamente atingir a meta da
felicidade e da fraternídade,
A paz, a justiça e a liberda­

de fazem parte integrante _do
progresso e da prosperidade
dum Povo.

Habilitação
Cartório

.

Notarial da Tavira
Notârte¡ Lic. Maria Luisa

dos Santos Anselmo

CERTIFICO narrativamente,
para efeito de publicação, que
neste cartório e no competente
livro N.o B-5. de fis. 27 v. a 29
encontra-se exarada com data
de 9 de

-

Novembro de 1971,
uma escritura de habilitação
notarial

_ nor .
óbito de' JOSE'

ANTÓNIO CABEÇUDO, viúvo,
natural da freguesia da Luz,
deste concelho, onde foi resi­
dente, falecido no dia 9 de
Agosto de 197J.
MAIS CERTIFICO que na re­

ferida escritura foi declarado
como único herdeiro do faleci- ,

do, o filho legítimo, José Evan­
gelista Cabeçudo, casado se­

gundo o regime de comunhão
geral com Mafia Eulália Fialho
de Mendonça, natural da fre­
guesia. de Corte do Pinto, con­
celho de· Mértola e residente
habitualmente na referida fre­
guesia da Luz•.
Está conforme o original, na­

da havendo na parte não certi­
ficada do mesmo em contrário
ou além do que aqui se narra

e transcreve .

Tavira, aos doze de Novem­
bro de 1971. \

A Ajudante,
Maria Elete Teófi/o Lopes

Dias Nopre

sttrtttztr cti

Dr. António Cabreira
(CONDI: DI: L�(jOS)

MISSA DE SUFRÁGIO
No die 2r do corrente, a Sociedade de Geografie de

Lisboa manda celebrar Missa pelo seu eterno descanso, ni
Igreia de S� Pau�o, às 9 horaa.

EM LINHA RECTA
dos nas páginas dos periõdícos regio­
nais, ficando adormecidas as mensa­
gens de que eram portadoras.
Vem a propósito isto, da noticia

em que tomámos conhecimento de
que tinha stdo escolhido o local para
a futura Casa de Repouso dos Profis­
sionais da Imprensa Não Diária. O
terreno, que se situa na freguesia de
Ferragudo, num: local paradisíaco, foi
graciosamente cedido por essa gran-
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Um Grande Espectáculo Cultural
dedicado aos Moncarapachenses

(Qontff&MGÇI!o do 1.- pdgltllJ)

tos artísticos das próprias terras on­
os serões se realizam, a dar a estes
uma nota de interesse e de sabor 10-
cais.
'tal é o caso do Serão de Música e

Poesia que, conforme já aqui anunciá­
mos, no dia 28 de Novembro currente,
pelas 21 horas, se realiza na Casa do
Povo de Moncarapacho. Teremos ali .

os cantores João Rosa e Teresa Bar­
bieri, da Companhia Portuguesa de
O'pera da F.N.A.T., numa selecção
da O'pera Tosca de Puccini. Teremos
o actor-declamador Manuel Lereno e

a sua arte de bem dizer, na interpre­
tação de poemas em língua portuguesa,
Teremos dois pequenos concertos de
piano e de violino, este último a car­

go de Vasco Barbosa, nome que dis-
-

pensa quaisquer adjectivos. Mas tere­
mos, também, a nota vibrante e alacre
da Filarmónica Moncarapachense -
um agrupamento com mais de 100
anos, agora integrado na Casa do
Povo o-- a qual abrirá o espectáculo.
Acresce que, antes da execução de

cada número ou da actuação de.cada
artista, serão dadas notas explicativas
na forma de comentários breves; a
F.N . A.T . pretende, assim, tornar­
acessível a todos a compreensão ple­
na das obras incluidas no proqrama.
E acresce ainda que, como igualmen­
te já dissemos no último número, nes­
te Serão estão integrados os Jogos
Florais do 5,° Centenário de Monca­
rapacho, com distrlbuicão dos respec­
tivos prémios e leitura das principais
produções premiadas, e ainda uma

homenagem à secular Filarmónica
Moncarapachense. esta que acaba de
ser galardoada pela Câmara Munici­
pal de Olhão com a «Medalha Munici­
pal de Prata».
Os bilhetes pata este espectáculo

de elevado nivel cultural e artístico
podem ser solicitados à Comissão
Organizadora das Comemorações do
5.0 Centenário de Moncarapacho até
ao próximo dia 25 deste mês e, depois
dessa data, na Secretaría da Cosa do
Povo daquela aldeia, devendo ter-se
em conta que, nos termos da Lei, não
podem assistir menores de 6 anos de
Idade.

de alma de algarvio que é o antigo
presidente do município de Lagoa,
sr. dr. Luis António dos Santos. Um
espirito magnânimo, aberto a todos
os problemas da humanidade, uma
bondade sem limites que já tinha sido
posta à prova aquando a doação de
um terreno à beira-mar, no Algarve,
ao Clube de Campismo de Lisboa.
Que o seu alto procedimento sirva

de exemplo a muitos, são os nosso.
ardentes votos.

.

*
Encontrámos no Jardim da Estrela,

em Lisboa, uma placa com a seguinte
legenda que consideramos um hino
de louvor à ARVORE:

AO VIANDANTE

Tu, que passas e ergues para mim
o teu braço..
Antes que me faças mal, olha-me

bem. -

Eu sou a sombra amiga que tu en­

contros quando caminhas sob o sol
de Agosto e os meus frutos selo a

frescura apetitosa que te sacia a-
sede nos caminhos.

.

Eu sou a trave am/ga da tua casa,
a tábua da tua mesa.

.

.

Eu sou o cabo da tua enxada, a

porta da tua morada, a madeira do
teu berço e do teu próprio caixão,
Eu sou o pão da bondade e a flor

da belesa.
Tu. qua passas, olha-me B ••• nãi»

me faças mal.

A.DECAMPOS

*

Traíarta, Astosto de setenta e um'.
Mais um ano. A mesma fisionomia.

Aparentemente nada mudou. Crian­
ças chapinhando à beira deste Tejo
calmo, milenário, .testernunha de to­
dos os tempós, ao ver progredir as
suas margens. As embarcações ern­
baladas por uma ondulação suave,
apeteci vel.

.

A Trafaria é uma praía modesta,
movimentada, pouco limpa, que vive
de um turismo também modesto du­
rante o Verão e da faina piscatória
no resto do ano. Há décadas era pou­
co frequentada, Tudo fugia para a

Costa. Hoje, 8 situação é outra e o

pescador da beira-Tele assiste a um

espectáculo que nunca os seus olhos
presenciaram. Num pequeno cais, ve­
lhos mancabüzíos, meio adormecidos,
de cana na milo, quais penedos hu­
manos. olhando a eternidade•.
Deparámos com um llrupo de ar­

tistas anónimos, vagabundeando a

sua arte. Pintam, com uma paciência
admirável, flores e letras em azulejos,
rodeados por cidadãos pacatos que
passam horas e horas observando 08

movimentos dos artistes. .

A um deles ouvimos um slogam
bastante oriS¡inal, que reproduzimos :
- Quero fornecer um azulelo a

cada portugués,

Varela Pl,es

t
Maria da Encarnaç80 Nascimento

.
�grad e c l rn e n to

A família vem por este meio
agradecer reconhecidamente a

todas as pessoas que se digna.
ram acompanhar à sua última
'morada e bem assim às que di­
recta ou indirectamente lhe
-rnanifestaram o seó pesar.

'D . .os Livf'OS
Por Uma Àgrlcultura

.

Renovada

pelo eng. Vasco leónidoa

Como Secretário de Estado da Agri"
cultura, o sr, eng. Vasco Leónidas tem
desenvolvido uma acção intensiva e
extensiva na luta pelos processos da
exploração agricola de maior promo­
ção técnica e mais depuradarnente
mentalizada. '

Deste modo, S. Ex.a tem tido oca­

sião de promover reuniões e encon­
tros de pessças interessadas nos pro­
blemas agro-pecuários tem aprovei­
tado tais ocasiões para instar pelo
emprego de processos op\lOS que Va­
lorizem o agro e os seus explorado­
res.
Esses discursos 'encontram-se no

volume ora publicado, pondo-os por
este processo ao alcance de todos.
Muito nos sensibilizou a oferta dum

exemplar Que bem demonstra quanto
o Estado se tem·empenhado por dar
80 pais uma fonte de riqueza -a mais
compensadora e legitima - de que
nos podemos or¡¡ulhar.
Desde cO papel da mulher no de­

senvolvimento rura). à cConservação
e defesa dos recursos naturais> e ao

eNo caminho da valorização da Ter­
ra e do Homem., muito há que apren­
der e pôr em prátfca as teorias ex­

postas que não são palavras à toa pa­
ra armar efeito, ma8 sérias razões
claramente expressas com sobriedade
e elegância.

IHUIEl VJ\S() VA (JAMA
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
1.· £lÂSS( .. Â - �C)() ()UÂ�T()S

RESTAURANTB::_ BOITB - BAR - PISCINA

Telef.321-322-523 VILA REAL DE SÀNTO ANTÓNIO
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.Pequenos Âpontamentos
(Oónt'nuaçdo da .... pdg',.a)

ignoram, outras são-lhe Indiferentes
e outras até o repudiem; Teve 8 polí­
cia londrina de intervir para impedir
que algumas centenas de Inglesas
protestassem com violência contra o
que elas chamavam «exposição de
carne femíninas,
Na verdade, também nós não vemos

nestes mostruarios outra finalidade
que não seja a de uma exploração
ignóbil atiçando a gula sensual dos
q ue lá vão para se deleitar em. visio­
nárias cenas lúbricas. Gostaríamos
de ver, e nem isso seria preciso, con­
cursos conclarnando as qualidades
morals e afectivas da mulher. Não ex­

planaremos agora 'mais para que nos .

não acusem de retrógrados.
A nossa candidata ficou em tercei- ,

ro lugar, mostrando que a gentileza
da mulher portuguese não é inferior

.

à das restantes e, fazendo justiça,
acrescentaremos que também nos ou- .

.tros campos se sobreleva, como ainda
há pouco se demonstrou.

In qU i e ta çã o ����:�s�eag�;
, de bordão: ora

são encruzilhadas onde não sabemos
que rumo havemos de tomar, ora sãó
alçapões que se abrem debaixo dOB
pés e nos atiram para profundidades
que ignoramos. Onde havia alestria se

trasmuda em tristeza, sorrisos em lá­
grimas, flores de cures garridas em
pétalas ressequidas. Tudo é incons­
tante, nada tem segurança ou tranquí­
lidade. Nilo será a nossa existência
uma ínterrogação que sempre se pro­
longa? O velho foi menino e a sua
caminhada foi de lIurpresas e hesita­
ções. Nunca firmou os pés que não
receasse despenhar-se. Para o bem,
para o mal? A interrogação só mais
adiante se decidiria, deixaria de ser

incógnita. O menino é um raio de sol
que não sabe que mais adiante a nu­
vem o encobrirá. Para voltar a brilhar
com mais intensidade ou para ficar
em permanente escuridão?
E nestas conjecturas se nos perde

às vezes o espirito sem atinar com o

caminho a seguir. E' o que ora nos

acontece com a criação do novo cor­
po de mulheres-policias. Pomo-nos a

imaginar o que nos sucederá se co­
metermos algum desacato e de repen­
te nos \limos presos nos braços de
uma mulher policia? .•

Trindade e Lima
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Está a Realizar-se no Alga,rve
O III· (urso Luso -Espanhol de Turismo

,(Contlnuaçlo da 1.· pagina}

que está agora a ser concreti­
zada.
,A sessão 'inaugural teve a

presidi-Ia o Dr. Mendes de Bri­
to, Director de Serviços do Pa­
trimónio Turístico da Secreta­
ria de Estado da Informação e

Turismo, que se fez ladear pe­
lb Dr. José Manuel Teixeira
Gomes Pearce de Azevedo, Pre­
sidente da Comissão Regional
de Turismo do Algarve, e pelo
Director do Institute de Estu­
dios Turísticos de Espanha, D.
José Ignácio de Arrillaaa. To­
maram parte igualménte na

mesa de honra os Secretários
do Curso; Dr. António Serras
Pereira e D. Tomaz Gonzalez,
o Presidente do Centro Nacio­
nal' de Formação Turística e

Hoteleira, Dr. João Strecht Ri­
beiro, e o Delegado do Turis­
mo Português em Espanha, Sr.
Rocha Ramos.
Falaram na ahertura o Dr.

. Mendes de Brito, saudando os

participantes no Encontro, prin­
cipalmente a larga representa­
ção de Espanha, e D. José Ig­
nácio de Arrillaga, tecendo j u­
diciosas considerações acerca

das problemáticas do fenóme­
no turístico no mundo de hoje.

.

Começaram depois as sessões
de trabalho propriamente ditas.
O Arquitecto espanhol D. Javier
de Mezones abordou especifica­
mente o tema de planeamento
turístico urbano, propondo e

estudando soluções para proble­
mas inerentes ao mesmo tema.

Seguiram-se os Arquitectos

Campeonatos

de Bridge e Canasta
no Algarve

(OOflU"UQgc20 do 1.." pdg'fIG)

dos pelo Dr. Inácio Rebelo de Andra­
de, coadjuvado por um valioso lote
de colaboradores, decorrendo num eli­
ma de interesse e franco entusiasmo.
No decorrer das quatro últimas se­

manas tnternaclonais, os portugueses
eetíveram sempre em evidência, tendo
uma equipa alcançado a vitória' no
torneio dOB pares mixtos.
O primeiro lugar foi conqulstado

pelos portugueses D. Isabel Wolígens­
perger-sDr. José Mp.ndonça da Cruz,
seguidos pelo casal Higginson, da
Grã-Bretanha e por Rita Jacobsen, da
Africa do Sul e Patricia Colter, tam­
bém da Grã-Bretanha,
No c Torneio Opera» o triunfo vol­

tou a pertencer aos portugueses Car­
los Spinola Teixeira e José António
Debonnaíre, classiflcando-se em 2.°
lugar Jorge Monteiro dos Santos 'e J.
Moura.

.

NOI! resultados do «Campeonato da
Canasta. classíficararn-se em primei­
ro lugar Madalena Rodolfo e Fernan­
da Melo, o 2.° coube a Maria da Con­
ceição Nogueira e Heloisa Moreira.
Na Õ 8 posição colocaram-se Laura
Lumlares e Dolores S. Miguel, depois
de jornadas seguidas com muito inte­
resse.

Finalmente as equipas de 4, tercei­
ro e último torneio da 4,8 semana de
Bridge conseguiu prender as atenções
até ao úliimo Instante e foi vencido
por uma equlpa italiana, constituida
por Manca, Polii, Telesforo, Romano
Grtzía D. Ababbo.
Em 2.° e 3.° lugares duas equipas­

portuguesaa formadas respectlvamen­
te por Maria Luisa Soromen ho, M.
Lucas de Sousa, M, H, de Melo, Rui
Morais, N, Guimarães e Carlos De­
bonnaire, Spinola Teixeira, Dr. Fran­
cisco Calheiros e J. Debonnaire,
Entretanto, para alegrar os partici­

putes realizou-se a Noite cHippy., o
cMagustO)) de São Martinho, na ade­
ga da Torraita, com castanhas assa­
das e água pé e o Concurso de danças.
Uma equipa de cinema acompanhou

o torneio e a Emissora Nacional trans·
mitiu várias reportaSlens através do
Emissor Regional da Sul. O Clube
Radiofónico de PortuSlal apresentou
uma crónica diária telefonada direc­
tamente do Algarve pelo jornalista
-Gentil Marques. Também a T.V.,
transmitiu várias fases da festa.
No sábado à noite, no Hotel Alvor

Praia,reallzou·se um banquete de ga­
la para distribuição dos prémios, que
foi presidido pelo sr. Dr. José Manuei
Teixeira Gomes Peorce de Azevedo,
presidente da Comissão Regional de
Turismo do Algarve, em representa­
ção da Secretaria de Estado da Infor·
mação e Turismo ao qual comparece­
ram a mais representativas entidades
oficiais de Portimão, do turismo, di­
rectores da orSlanização, etc., lançan­
do·ae já raizes para a repetição no

próximo ano em face do êxito alcan·

�ado.

portugueses Professor Carlos
Ramos e Romeu Pinto da Silva
que apresentaram em conjunto
um trabalho sobre «Urbaniza­
ção Turistica e Protecção à Na­
.tureza», com ilustração-de «sli­
des) comentados oportunamen­
te pelos expositores.
Os técnicos espanhóis de Tu­

rismo D. Francisco Soriano
Frade, actual Vice-Secretario
Geral do Institute de Estudos
Turísticos de Espanha, e D.
Henrique Pastor Mateos, Pro­
fessor da Universidade dê Ma­
drid e Director da Escuela Ofi­
cial de Turismo, falaram res­

pectivarnente sobre o Desenvol­
vimenro Turístico em Espanha
nestes últimos anos.

Além desses, o programa do
III Curso em realização, englo­
ba comunicações do Sr. Celes­
tino Doming-ues, representante
da TAP em Faro' (sobre Trans­
portes Aéreos e turismo), do
Sr. José Louro Carrasco, chefe
da Repartição de Documentação
e Propaganda da Direcção Ge­
ral de Turismo (sobre Apoios
complementares às campanhas
turísticas) e Dr. Carlos Matias,
Consultor da Corporação de

Transportes e Turismo.
Mas a estes trabalhos nos re­

feriremos com maior detalhe
na nossa próxima crónica que
fará o balanço geral deste III
Curso Luso-Espanhol de Turis­
mo. Entretanto, registamos

, ainda com muito prazer, desde

já, que o Dr. Serras Pereira,
Secretário Geral do Curso, ofe­
receu um almoço íntimo aos

representantes dos orgãos de

informação, falando, no final do
almoço.Gentil Marques, em no­

me da Imprensa, e o Dr. Men­
des de Brito, pela Secretaria de
Estado da Informação e Turis­
mo, para realçar e agradecer a

feliz iniciativa desse almoço de
confraternização.

Na parte social, tem havido
visitas dos participantes no

Curso a vários locais do Algar­
ve - em nome do qual o Dr.
José Manuel Teixeira Gomes

.

Pearce de Azevedo, Presidente
da Comissão Regional de Tu­
rismo, saudou desde logo, na

sessão inicial, com palavras
amigas e fraternas. todos os vi­
sitantes, destacando também

particularmente os componen­
tes da caravana espanhola e o

Presidente da Comissão Muni­
cipal de Turismo de Luanda.
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Fizeram anos:

Em 1� - D. Maria' Lopes Rodri­
gues, D. Maria Suzana Figueiredo
Raimundo Matos, D, Maria Eugénia
Barradas Martin'! Peres, D. Rita do
Patrocinio, srs. João Diogo Vie�8s,
Peleja, Luis Eduardo Passos Correia,
Fernando Gonçalves "Palmeira e o

menino José António Estevens Ro­
drigues eitêvão�

. Em 14 - Sr. Carlos Alberto Ramos
Palma, menina Marla Suzel A. Gas­
par e o menino Alvaro Nuno Fernan­
des Gonçalves.
Em 15 - Srs. Jaime Sezinando

Monteiro Baptista e José Alberto
Gago Pereira.
Em 16 - Sr. Rui Armando Martins

da Costa.
Em 17 r- Mile Maria Odete Mar­

ques ŒlhIilo e � menína Maria Isabel
da Conceição. .

.

Em 18 - D. Marl'll Aida da Silva
Soares MiI·Homens Càleça, D.' Mal'l­
lia Machado Rafael Leote Casaco e

os srs, José de Oliveira e Alberto da
Silva Rodrigues.

.

Em 19 - D. Maria Odete Arrais
Martins, D. Irene da Conceíção Par­
reira, srs. Gilberto da Costa, José
Chagas e menina Isabel Maria Entru-
do Santos. '

,

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Gabriela Padinha
Contreiras Pinto Coelho, O. Maria da
Conceição, D. Maria da Conceição
Viegas, sr. Joaquim António da Silva
e as meninas Maria Ribeiro Rosa e'
Aúrlzia Félix Sousa Anlca.
Em 21 - D. Mart-a Luisa da Silva

Modesto, srs. António José Correia,
Custódio Alberto das Mercês e o me­

nino Luis Carlos Vicente Correia.
Em 22 - D. Maria Cecflia Arrlegas

Bento, D. Clarice da Palma Vaz, D.
Maria José Messias Martins e os srs,
Luis Filipe Magalhães Palma Rodeia
e José Sebastião Morgado.
Em 2� - D. Maria Aliete Neto Gon­

çalves, sr, Luis Filipe Beldade Cor­
reia e a menina Maria Clementina
Nascimento.
Em 24 - D. Maria Flrmina Viegas

Raimundo, D. Maria Antónia Martins
Gonçalves, srs. João da Cruz, Avelino
João da Cruz, João Chagas das Ne­
ves, Joaquim Neto Afonso, João Al­
berto Mendes Mascarenhas;João Jor­
ge Zacarias Correia Dourado e a me­

nina Maria Cidália Puga do Nascí-
mento. -

Em 25 - D. Maria do Carino Sousa
Lopes Páscoa, D. Emilia Gonçalves
Baptista, -sr. Luis Manuel Melo e Hor­
ta, menina Anabela da Conceição
Viegas Correia e menino Nelson Ma­
nuel Correia Matos Durão.

Casaglento E 1 e g a nt e

No passado dia 22 de Outubro ce-

-Jebrou-se o enlace matrimonial da sr 8

D. Fernanda Herminia de Celorico
Drago, aluna da Faculdade de Direito,
prendada e gentil filha dE sr.- D Rita
Drago e do nosso prezado amigo sr,

Dr. Antônio Celorico Drago. com o

sr, Dr. Sebastião José de Carvalho
Povoa, Delegado do Procurador da
Repüblíca na Comarca de Serpa.
Apadrinharam o acto os pais dos

noivos.
Finda a cerimónia foi oferecido um

fino e lauto copo de água aos convi­
dados.
Ao novo casal que fixou a sua resí­

dência em Serpa, desejamos muitas
felicidades.

INGL£S
ALEMAo
FRANC£S

,

Cursos individuais / Aulas
EXPLICAÇÕES· 1.°, 2.° E 3.° CICLOS DO LICEU

(Também se mitam Inscrltões pa�a IItões Individuals em tasa do / a aluDo / a)
IHfORU,OESt- Rua D. Marcelino Franco n.· 34-1.· Esq.o

Todos os dias I das 14 às 15 e das 19 às 20 horas
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�efidenCial Mirante
Mlt�llt LUIS� PILt\R

Proprietária da « RESIDENeI lL MIRANTE»

Rua da Liberdade, 8J - Telefone 335 - T A V I R A

, ", .

Participa aos seus ClJentes que por

motivo de doença se encontra ausente e com as

Câmara Municipal de Tavira
Aviso Convocatório

Nos termos da segunda' parte do §. L" do art.' 16.· do
Código Adrninistrativo, convoco os presidentes das juntas
de freguesia deste concelho, eleitos para o quadriénio de
1972/1975, a reunirem-se na sala das sessões desta Câmara
Municipal, no próximo dia 23 do mês em curso, pelas 15
horas,

.

para efeito da eleição dos REPRESENTANTES
DAS JUNTAS DE FREGUESIA AO CONSELHO MU­
NICIPAL.

Paços do Concelho de Tavira, 16 de Novembro de 1971

o Presidente da CAmara,
Luís Tâoora

�nll- Agr.

AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E TURISMO

FUNDADA EM 1?2S .f
.

'._.¿

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

VIA AÉREA • MARITIMA " TERRESTRE

. ... - - - ... -
------

* PASSAGENS PARA TODOS 05 PAISES POR VIA AtREA

* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAisES
* BILHETES DE COMBOIO PARA O PAis E ESTRANGEIRO

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS

...;-,

....:: \
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* ALUGUER DE, AUTOM6vEIS COM, OU 'SEM MOTORISTA
fj." #

* EXCURSOES NO PAis E AO ESTRANGEIRO

'* RESERVA DE HOTtlS EM PORTUGAL E TODOS OS PAISES
* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

... LEGALlZAÇAO DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES

* SERViÇO DE CARGA MARITIMA E A�REA ,; '?'.. .�
11MPRE A PRIÇQI OFICIAIS

AGENTE OE TODAS AS COMPANHIAS
A�REAS E MARITIMAS

AGENTE OFICIAL DA

Cp'·
R. CONSELHEIRO BIVAR, S8-TElEF. 22908·TElEG.: "ARCHANJO".FARO
FILIAL· PRAÇA DA REPÚBLICA, 24·26- TElEF. 375 ·lOUl�
CÓDIGOS BENTLEY'S RIBEIRO - F A R O - p O R TUG A L
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Hvros ·e -tlu·f()res
Â Dama de Espadas e, outras

História. '

d. Alexandre Puchkin.

Alexandre Puchkine é a grande fi­
gura Inicial da Literatura russa,' o
grande vulto do romantismo russo, -

'

Na presente obra, incluem·se:· cA
Dama de Espadas», novela que cons­
titui um bom modelo de critica à go­
ciedade aristocrática: cHistórlas de
Ivan Petrovítche Belklnes ( ..O Tiro
de Pistola-, cA Tempestade de Ne­
"e., cO Cangalhelroe, cO Alugador
de Cavaloss, «A Filha do Mor'gado.),
onde o Slénlo ronda umas vezes ° hu­
mor genuino. outras Vezes a critica
social; cKirdjali., anedota picaresca;
cA Fflha do Capitão»! nóvela que res­

suscita o romance ae cavalaria; cO
Mouro do Czars, novela histórica,
em que Pedro, o Grande. é um dos
principais personagens, 'onde o amor

é apresentado numa dimensão pouco
comum na literatura romântica.

Âventura
de Jack London

Em luta contra um ambiente hostil:
os canibais, o sol tropical, os fura·
cões, as doenças, entregue a si' mes­
mo, David Sheldon sente esvair-se-lhe
a coragem e a esperança de sobrevi­
"er. O socio morre. Os contratados
são dizimados pela desinteria, e os

sobreviventes espreitam o menor si�
naI de fraqueza do' patrilo para lhe
cortar a cabeca.
Até que um di'a, trazida pela tem­

pestade, protegida pelos seus valentes
marinheiros, surgiu Joan. De chapéu
de abas larltas, revólver à cinta e res­

pectiva cartucheira, uma centelha de
declsilo no olhar, esta rapariga - sem

familia, sem barco, desconhecida nas

Ilhas Salomão - imiscui-se em toda a

vida da ilha. Dá lições de senso ad­
ministrativo e de arrojo.
Neste romance, Jack London val

desbobinando novos aspectos, no"os
atractl,,08, dessas paragens, sempre

no seu estilo vírll, despojado} a que
não falta também uma certa Cloae de
�oesia.' -

O �81. de lu.
1 ••_

., .) .: (_ "';¡;

, d. Jack London
� I' .;

� ,

Tal como D, Quixote e o seu escu­
deiro Sancho, que 'partem' da 81êa al.
aeia 'mancllega impe1l408 .por icleais
êontrsiUtórios, também Saxon e BlJly
voltam ccstes à cidade de' Oakland,
4ilaceradá pela's primeiras refregas

. entre o capital ñoréscenté e o prole�
tarlado decà4ente e 'vilo"proêurar ba
vida rústica concretizar o seu 'sonbo
de ametfcanidilde.' ' , rI >

Em' pigirias onde se acotovelam ce­
nas de "lotência brutal ê mOméntoa
de elêvadlsstm» pOe8iil'� Jack London
conduz através de ásperos éa'mihhoi
os seus heróis primários e toicos
para o destino que Illes designa, de":
tendo-se aqui e além para repousar
com o leitor diante 'de ·algumas das.
mais belas palsage�8 do 'nund�

,

Qu.tr� Cr.18n�.s e �M ��
d� Hilda vall �t�"l"l

Neste U"ro fala-se· de uma famfll�
irlandesa. de fracos recursos'má.
riais mas onde não falta alegria, fé no
futuro e respeito pela memórIa dOli
antepassados. A mãe, para quem ._
"Ida não é nada fácil, sabe do dificil
mister de tratar dos seus de modo _
que não lhes falte o essencial a tem­
po e horas ••• O pai é um esplêndido
narrador de histórias sempre pronto,
nos momentos de 'óclo, a satisfazer a
curiosidade e a imaginação do� filhos.
Além disso, há Bran, o cão que 08

doi. petizes mais velhos salvarAm das
garras dos malfeitores. Há, também,
os "izinhos, especialmente Paddy, o
tocador de flauta, espécie de menes­

trel, herdeiro dos músico8 poetas que
calcorreavam a Irlanda de outrora.

Apro"ado e recomendado pela co­

missão de literatura e espectáculoi
para mellores.

,
,
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Juntas 1ft 'Flfg1f8ti� ',�-m -Linha
Cio Concelho
Na veilfitaçíÍo de poderes '((ue rio

passa!1Q,�a 15 se reaH�,q_q .Jl9.s,l?a�os
do Concelho, sob a presIdêncIa .elo
sr,' eng. �L'úfs FilIpe'Mlil'lfelro Tãvôra,
ál! ju.ñtE(�·,d�, f!..é�,úç�iil ;�o' concelho
ficaram assim consfltuldas:

CACirtJ¡:JO�pr¿siae-6te, Jbiié 'Cs-
.."aco· junior; secretário, Eduardo
Parreira; tesoureiro, José de Brito
Barradas.

CONCE/ÇÂ0- presídente, Aniãn­
dio dos Santos Coimbra.;,!''!;f'!Ç.féri,o,
Virgilio Tomás Mendonça Nunes; te­
soureiro, josé Tomásia Leiria.

,

LUZ - presídente, Sebastlâo M�r­
tins Palmeira; secretário, José Am­
bróslo; tesou-reiro; josé Viegas Pires.
SANTA CATARINA - presiden­

te, Alberto-dos Santos Pereira-Rocha;
secretário, Ezequiel Manuel Silvério.
de Brito; tesoureiro, Joio de Men­
donca Norberto.

SANTA MANIA - presüféwte�- '

domiro Gonçalves ; secret'rl();·Z1�lo
josé dos Santos ; tesoureiro, joáqiim
Olas.
SANT:tA ao -l>resictellte" !l}t'Ónto

Palermo d�-Meridhnça;' sech�tl(rlo,
José Gregório do Carmo; tesoureiro,
Aldomlro Mendonça da QÜhltll.
SANTO EST£vAo - préMa'edfe.

Ventura Fernandes Marques; secre­

tário, Arnaldo Çqrreia Men.d9n�a;
tesoureiro, josél'Márcelhro Peh!lra
Lopes.
1_11.�íl_II__ II_.II"1

FIgenda
Telefones- Iltels :

••• JI';

Hospital e Maternidade • 34
•

Bombeiros. • • • • • Ill'
Bombeiros Ambulância. " ��4 ¡'
Policia. • • • • • • 133
Guarda N. Republicana. • Il .

Câmara. • • • ._ •. .
,. l'

Táxis- 81 ·122-148 -152 -\i71 - 370)
Repartiçio de Finanças. • 2591'1
Quartel do. C. I. S. M.I. • 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 1811·
Servo Mu�ip� á�u" e¡hg;".;-,. 54
Posto d'e T1'â:os1Ío' da IO:N.R. 70
Posto de Turismo. • 141 ,

Ttibunai • • • • 6
Nhtário. . • . • 93
Estaçio dOIl_C.T.T.. �,2Bscoli{'téc'riica .

•

.

2M '

LIF�H • 219.,
. ..".

VI�él ��ng,OSél
Hor6r10 des misses domini-

C'�,�l"'"
.

À.� fi ho.f:�s-�.·Sr'·,d. Ajuda
.\,s 9,��6r�s - �à*a'Latia.
As li lior�s - santa MaÍ"ia'do

Ca8t�I�.
' ' .

, ,
'

,

' Ás'::121\orás - S: 'Pf¡¡iiélsco.
"As ilh'gra{_:; s��t\rà'go. "

De Semene:
.

'A$ 8,3Ôlftbfaà .;:Jslat·fhg�
'As 9 hotlis -'N:-Sr.·'lIa Ajuda.

$6bedQ_1 ",'

As�i6,30 horas"":' Sant'lago.
" "As21;&llíótás':':'N. Sr.·l1.'Alhda
[It¡j¡t�í'í �íjr .(m,Wíeiro· ••' ,'fíUll�(i•• I.iÇll)

.,

,cr�tE�_iEAT'R''o
'AvNT"ÓNio 'pfthíÊíJto,
'-Es�bcráculós '4a:1'âemáôa: .

,
' Hoje:'�ábádQ - ....urá',de um

. Homem�; (drama), "tlom, Roger,
MQpre"e 'Mlsslo ne Unllo .50-
vlitlcaí .e�pioQàgem, toni Tho:
mas liunter, 14 anos: '_, lo

. D.dt'ningo -':- C;,omecem e

com"at.r sem mim, dfàma,
conLGené Wtld�'r, l�t'ãnos. _

n:�J.���� m,f�,�::�a:e�
; espion�Slem, c,om Tonuy Kendall,
e O Grend. -'esteur.nt., co-..

média, côm ,Louis· ie .. 'Founés, 10
,

anQ�({ita:�feiria _ Oma $.�ho¡'�
,nuni.,ây.t�..m6';.I,icôm �c'ui�s
'F: u�� f(tsplng'_rd., co�é,dla,
CQ� Satpilníha. ,Egs¡at: e ,��tt ,

Helm ,!,Ip ,p,�trdo.l" poliCIal,
'

�Om pean Martln, 18 anos.

"P:R É 0',1 O
", .",

.

¡}
Vende-se,. na aldeia de'Santo

Estêvão, COín 'casa Ide habitação
e'taberna.
Tratar com Manuel A. Men­

donça - Aldeia de' Santo Es­
têvão

..

"Ietl f.:t':i

Recta
Há borb.urinho..,.há Vozes que se le-

·

''Vàiítám a discordar da nossa maneira
·

ide pehsar e até quem chame a esta
crónica um sopro de irreoeténcia

jovem. Nilo Importa I Que'ni 'térn razão
é o nos�o confrade «Zé da Rua »,
'quá'ndo rafirma': ,'A noite, quando
adormeço, nem ouço o latir dos ciles» I

, ,JliófL,cpntrquaremos a preferir a LI­
NHA RECTA continua. justa e pro­
Iltess¡va .••

JI.

, , >,;Qll{l.n�Q.,81º,tJe.ªs' qolsarv.ips coiabo-·

ram assiduamente na imprensa re-

R/onal,? ,

.. ' .,.,...

Esta foi a pergunta pertinente que
,.0 apreciado jornalista e critico Vito­
liano 'Rõsa nos disparou há poucos
dias. ¡AJ!.rlorl achámos fácil de res-

.Yc,iilcler. 'tantos I. •. Todavia, ficámos
'_p:�rí>léxbs quando procurámos nomes,

· nome�;�que atestassem a nossa añr­
maçil'o.

. ' ,Quantoll''jI E quem 'ji .Infelizmente,
'-dàmós' ¿onta Que não ultrapaseam a

meia...dúzla.1 "

, ]já P2r ai mais alguém que tenha

'1Pt�f$i'ñ�ões"'a amarrar-se a esta galé
�de1u't'l:l e sacrificio 'ji

,São diSlnos do nosso incondicional
· ap._oio todos aqueles que, na impr�nsa
· algarvl�, tenham o arrojo de' dizer
�éertas�verdades que costumam ferir o

nosso habitual inconformismo. que
crltiqu'e1n 'ccftlstruti'Vamente proble­
mas, apontando ao mesmo tempo so-

'Iucão ffat!l"os,nmesmos. Sim, apoiamos
porque somente unidos

.. poderemos
Ui:\bntri"ílu\r�pára I úin ,jAIÍ!Íirve melhor,
-nara O' bem-estar, da sua· ·Slente.n.; Pôfém"�o que

v

consideramos ridi­
culo �ea peç6'ríhento' é':a "ãtitude mais
recente ;de certos individuos sobre
é'úJbs ¡ô\ffib/·hs'·cóYn�çYthi a pésar res-

J?�nstl�i1id,!l4esv.i¡n�r.ent\'!Jr .ao� lugares
onde são Chamados I Tornaram-se os

· �cRo'tlzrhlnltbs "do Al'gafve, 1pintando
os factos som as tinta.s pálidas e tu­
'�Iierclilo�as Ido; derrotismo, díagnosti­
�cando cancros no meio Jcultural aI­

gàtViQ, �áfíhn'lllldo com' atrevimento
, infâiJUilque' fúdo sé ar-rasta lÍa aSlonia
(há quem lhe chame apatia), na mais

,.tr,i�te pobr�z.a i'lt�lectual, que nin­

'�ué1t{¡já j1oif//ué'óPiítiilo válida ( a não
ser elesl), nem carácter rigido!
E, o qIJe se nos afigura mais espan­

A�6'so são as "diatrities': que --dirigem a

úma 'i:mprensa "on'de eles mesmos as­

sentaram arraiais, tornando-se pala­
:¡din9s�de 'u1l,1 .Mgar�e � 'l{l:l.Ç; g�stariam

,

ae-ver funcionar à sua manelra, onde
)jJMlessem �dirigir empre'end�mentos
.g\l�ados por uma ideologia muito pes­
soal.
-Quem nos diz a nós que eles são

realinente os algar%s verdadeiros 1,
,

Falar alto, gritar muito, choramin­
gar de porta em porta, não ser'Ve ! Nã�
é digno do nosso aplauso quem pro­
cede de semelhan.te m"Odo.

r¢'''j\�---
-

--�.��
-

-,= .. _'�_:_-,- ,--,� --, .. _-_....

II CAMARA MUNICIPAl DE TAVIRA-¡
Inauguração Oficial da Secção liceal de Tavira

CONVITE

A Câmara Municipal convida iada a população do
concelho a assistir a uma sessão solene, a que se digna
presidir o Senhor Governador Civil deste Distrito, tendo
a mesma lugar no edifício onde funciona a Secção Liceal,
pelas 16 horas do dia 22 do corrente mês.

Paços do Concelho de Tavira; 17 de Novembro de
1971.

L
O' Presidente da Cântara,

Luís Távora
Eng. Agr.

j
..

Uso d'e Roupa Inadequada
eAdornos Desnecessórios
A'segurança do homem no trabalho

depende muito da forma como se 'Ves­

te. Se a roupa e o calçado não forem

adequados ao tipo de trabalho, favo­
recem a ocorrência de lesões e são
causa de muitos acidentes graves .

Os adornos, como anéis, �ravatas,
pulseiras, relógios de pulso, corren­
tes, etc., devem ser evitados, pela
mesma razão. ,

O uso de roupa muito larga de man­
gas compridas, de cinto ou outras pe- '

ças soltas, de gravata, etc., é sempre
um acto inseguro nos trabalhos em

máquinas com peças rotativas ex­

postas.
Ocorrem muitos e graves acidentes

em que a roupa, o avental ou a gra­
vata são apanhados por máquinas em

movimento.
'E' comum usarem-se nas oficinas

roupas velhas, que já não servem pa­
ra se vestir em casa ou na rua. Ora,
neste caso, elas estão quase sempre
em 'mau estado e não se lhes faz

qualquer adaptação. Isto oferece ris­
cos de acidente, em especial se'tiver
partes soltas e mangas compridas e

desabotoadas.
A prQpria manutenç.ão �a roupa em

boas condições é mUlto Importante;
a roupa ras�ada e rôta é uma tenta­
ção par.a o acidente. Muita vez, para
a aproveitar ao máximo, quando mui­
to usada. o trabalhador evita as lava­
!lens frequentes, o que vem criar pro­
,blemas de higiene pessoal e, quem
sabe, talvez mesmo ser a causa de
uma doença profissional.
Outro problema existente é o uso

de calcadq inadequ�do, responsável
por inúmeras lesões.
Calçados abertos, tais como chine­

los, tamancos ou sandálias são sem -

.

pre de banir. -

.

As botas ou sapatos de se12urança
alguns com contrafortes para traba­
lhos mais, pesados ou arriscados, são
concebidos para dar aos pés j�ual
comodidade, protegendo-os ao mes­

mo tempo de quedas de objectos,
cortes e ferimentos de 'Vária ordem.
Vele pela sua segurança. Você é

afinal, o principal interessado na luta
contra o acidente.

, .

Actividades da f. N. A.T.
Basquetebol
Iniciou-se na passada 6.a feira o

Campeonato Corporativo da modali­
dade. Verificaram-se os seguintes re­

sultados:

Farauto, 42 - Sind. Emp. Escrit., 50
T.A.P., 57 - Casa Pesco Portimão, 58
O equilibrio foi a nota dominante

na segunda partida. O maior calo da
equipe de Portimão teve efeitos exac­
tos na hora precisa. A TAP deve ser,
pela amostra, a grande sensação do
presente Campeonato.

Jogos pára;está semana:
FIAAL _ C.T.T.; EVA - Espirito

santo; C; Pescadores _ Emp. Escri­
tório; CTT - Farauto; EVA -,TAP.

Futebol

A reunião prepara'tória para 'elabo­
.ração do calendário e arranjos do
mesmo encontra-se já programada
para a próxima 5.a feira, 18 de No­
vembro.
Possivelmente os primeiros jogos

serão jã disputados neste fim de se­
mana.

,

Ténis de Mesa

Entrou na Fase Final a elaboração
do calendário dos Campeonatos de
l.a, e 2.8 cate!loria. que esta época re­

gistam um número recorde de Inscri­
tos: cerca de 60,

Noticiário Diverso:

Poi autorizada superiormente a

criação de uma classe de ginástica
masculica a funcionar no C.A.T, Fon­
tainhas Neto.

_ Vai ser pedida a criação do
Ç.A.T. di firma André Bós de Silves.

Obras Completas
de Almeida Garrett
,Genial _ como disse Lopes Vieira

- muito mais pelo que descobriu e

indicou do que pelo que realizou»,
Almeida Garret não se impõe somen­
te como introdutor do Romantismo e

restaurador do teatro português: foi
ele, em vários aspectos, o ponto -de
arranque da nossa cultura moderna,
autêntico semeador de ideias-forças,
renovador já pelo pensamento sócio­
-politico e pedagógico já pela doutri­
na e realização literárias. As suas

obras, porém, são hoje, no .conjunto,
de dificil acesso, Estamos em 1971,
e a última edição de Obras Comple­
tas, coordenada e dirlqida por Teófi­
lo Braga, data de 1904-1905! Entretan­
to, mudaram os critérios editoriais,
enriqueceuse e actualizou-se a inter­
pretação da sua personalidade mental,
foram-se publicando textos inéditos
de maior ou menor interesse.

Urcía, neste momento, uma cuida­
dareedição das suas Obras Comple­
tas - «completas» não no sentido da
publicação de todos os dispersos e

inéditos, multos deles de mero valor
documental, mas pela integração de
todas as obras literàriamente elabora­
das. Certa de que, lançando ombros
ao empreendimento, satisfaz uma exi·
S!.ência da cultura nacional, a Parceria
António Maria Pereira Ld.8 confiou
ao Prof Jacinto do Prado Coelho, da
Faculdade de Letras da Universidade
de Lisboa, a orientação da no'Va edi­
ção de Obras Completas de Almeida
Garrett. Sobre a produção de Garrett
em cada SZénero, esta edição incluirá
estudos cr¡ticOl� de: Prof.a Andrêe
Grabbé Rocha, Prof. jacinto do Pra­
do Coelho, Dr. joel Serrão, Prof.
Manuel Viegas Guerreiro, Prof.' Ofé­
lia Paiva Monteiro e Dr. Rogério Fer­
nandes. Os textos serão fixados com

base nas últimas edições revistas por
Garrett, sem,' todavia, se prescindir
da consulta das diferentes versões
manuscritos ou impressas. Ao actuali­
zar'se a. orto�rafia, respeitar-sé-ão
escrupulosamente, quanto posslvel, os
valores estilisticos.

TOTOBOLA
12." jornada - 28/11/71

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 U. Tomar - Boavista.
2 Tirsense - Atlético .

5 Beira Mar - Leixões.

4 Setúbal _ Académica. 1
5 ' CUF - Guimarães. . 1
6 Porto - Sporting. 2

7 Belenenses _ Farense. 1
.

8 Alba - Riopele . 2
9 E�pinho - Pettafiel I

10 Varzim - Marinhense. . x

11 Famalicão - Sanioanen. 1
12 Portimonense - Montijo. 1
15 Oriental - Sacavenense. 1

V. P.

*

_ Essa' pleidade de carolas� que, 'por
este AI¡¡arve fora. se enfeitiçou pelo
jornallsm9. prov/(lciarzq, '!1ereçe com
inteira ;-t&tiça·o n'dsso }gincero multo
obrl_gad�q. poJs que através da pala­
�l-'a!-".8ê:tita contribuiu em larga escala
�ara of1de'sfihvolvi'm�óto a, todos, os

nivé)�,M�'fa[·qu�rida pro'Vinc!a sulista.
,

'QllllDtas"horas foram 'subtrai(ias a

iim 'Wa)s 'que' mereC,ido r�poilso para
escré\Íirihar, es'crevinhar noticil;!s, cró­
nicas, artigbs que ficaram ámortalha-

(Oonü"tUJ tIO I.· pciQift4)
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Messines

Posse ''de nova' JIÍ'nta d. Fr.­
guesla _: Realizou-se na sede' da
JUIi"tá de. Freguesia dé-sta I:ocalldade;
d acto de posse � ver,ificação�de' po­
ileres,da Junta de Freguesia'recente­
ínente eleita. Presidiu, 'eiu .delegaç�o
do Presidente da Cãmara Municipal
ao Concelh'o'de Silves, O' sr. Peres RI­
beir.o, chete da secretaria da Câmata
Municipal.' '

A nova junta de Freguesia ficou
assin'l constituida: Francisco Va'rgas
Mogo, Presidente; Joaquim Manuel
Cabtita Neto, Secretáritl; Eugénio
António dos Santos Guerreiro, tesou­
reiro.'
Assistiram também à cerimónia o

sr. dr. Costa Contreiras, presidente
�Il, Comiss�o de Frelluesia da Acção
,Nacional Popular e o sr. josé Cabrita
�atias, presidente cessante da junta
lie' Fre�ues!a� - ç

Serviço Especial
para Estremoz

por omião da fflRA DE �ünTO AnDRE
nos dias 29 e 30 d� Hovembro de 1911
Bilhetes especiais de IDA E VOLTA

a preços reduzidos

Periodo de venda-de 28, a 50 de No­
vembro

Validade para regresso - de 29 de
Noveml>ro a 1 de Dezembro.

A C, P. vende, em todas as estações
e apeadeiros desde Casa Branca até
Vila Viçosa e alé Portalegre, e nas

estações de Lisboa(Terreiro do Paco),
Barreiro, Montijo, Pinhal Novo, Ven­
das Novas, Montemor-o·Novo, Mora,
RE'guengos de Monsaraz, Viana, Vila
Nova da,Baronia, Beja e Setúbal, bi­
lhetes especiais, de ida e volta, a pre­
ços reduzidos, para a estação de
eSTREMOZ.

�.��������

P e q u -e in o s

Apontam�·nt¡o�s
A I B a r V e Não qveremcs nem

. vimos .

por !liS.§IidiÔs
------

e .vindíctas, mas en­
tendemos que na casa- paterna para
haver harmonia tem "de -haver justiça
e compreensão. Todos' nós sabemos
que desde sempre, as. simp-atias deis
poderes centrats fêm'iao parâ"'. zôna
norte do pals: caminhos 'le ferro;�es­
tradas, escolas, hospitais, 'e'tc. ''Di'VI'dl­
mos. para isso o ¡pais 'êm duas" ionas
demarcadas pelo Tejo.
Camírihósde 'ferro'saoemQs"(odõs

o que são os êl.d'írul ;_'làÃaftà's-1!rrill.
nhando com 'toñoe-ôs 'Viígàtt!s fi 1'n¢0-
modídades, Estradas te"" o,Algarve 'a
coleante-do Caldeirão e está dito tu­
do. Escolas e hóspitÍiis;;zé 'Ver onde se
acumulam os de maior' impórtãõéia •

Será isto uma consequência do clima
mais quente e por iS80 mais dádo a
falta de energias?
Mas ainda não é bêm isto '1:4 .!:fue�vi­

mos. Parece-nos, se a nÓ,Bsa visão'il'io
está errada, que na nossa -provtncta
também se faz distinção sendo m!lis
amimado o chamado Barlavento do,
que o Sotavento.

.'

O Algarve que nos'últimõs 'tempos;
tem tido mais nomeada, não se dês ...

cobriu, descobriram-ne, a ele que �01
sede de descobertas e ninho de nave-,
gadores. .

,_

E certo que a parte barlaventína,
tem mais praias - o-que 'agora j,agl!¡
- mas não vemos por isso motivo PA�
ra o esquecimento do Sotavento;

.

Isto tudo 'Vem a propõsíto de 'térmos,
lido o programa do 5.0 curso 'Luso,-es�,
panhol sobre turismo que no Algar'le�
se realiza de 15 a'20 do corrente mês;
O seu fulcro é numa praia do' Ba,rla-,
'Vento e as manifestações' e visitãs,
programadas não sé esteódem'afq,!lém,
de Faro.
Nilo tem o Sotavento (J1:J.4ardign,o, de"

se mostrar ? Olhão com a bi�rFia d.as,
suas açoteias e o émárañhado das,
suas ruelas, Tavira coin a' mallnifi ..
cêncía das suas igrejas e a sua praia
em promoção; Castro Marim com II¡
vetustez do seu castelo primeira sede,
da Ordem de Cristo e bastiiiQ seguro.
contra as investidas dos "mouros dII¡
Andaluzia; Vila Real de Santo'Anto ..

nío com a sua praça p-ombalina, as;
suas largas ruas em esquadria e-asua,
praia-piscina de Monte Gordo, a me ..

lhor do
'

país, pela sua 'aMplidão, 'Veia
quentura e tranquilidade "das suas:

águas, pela finura das. suas areias.
pelo azul purissimo d'o seu céu.
Os algarvios nunca acreditaram nas

potencialidades da sua 'terra' e 'mal$
que todos os sotaventinos. Poucos
são e de voz segura os que se levan.
tam em sua defesá.
Eramos ainda muito crianças, mas

nunca ma'is o esquecemos, quando
um dia em companhia do nosso pal,
no escritório de um hoínem'qúe era

ou haVia sido presidente da Câmara
de Vila Real de Sinto

1 António. the
ouvimos 'dizer que Monte' O'ordo nun�
ea 'Va'lerla nada e ·já-e'm'·'fêmpos' re­
centes, quando 'a ptlila-'se .enfunava
de'gente, 'sa'betños da éXclama¢io do
presidente da sua Cdmissio 'de Turis­
mo: cdelxeml.'nos estar "sóssejlad'oli».
Acab'amos pór onde comé¢'ámos -

não queremos dissidi-os nem vinlliétás.
mas se o A:lgarve é' p'arle' iilté�ránte
do Pais, o Sotavento é parte infegi'an ..,

te do Algat'Ve.

C o, n C urso's 'Maisl'í':ima'veZ"'se.
rep�tiu "e a,gora
em 't.o'Jidrés, �o

concurso da beleza' femlnWpata seues­
colher a mais bela-do mIMdoó Evi'den­
temente que 'isto nio se con-Ségue fim
absoluto, pois muitas' m'ulhefés 'ós

(Cóntinua na 2.0' 'PéÍllnil)
., ) 1: ; , ,

Coín issão 'Ràgiô·n'al
de Arbitros':cJe' F'ufebdl'
de Faro
No passado dia 25 de Outúbro" ha

Sede da Associação de FufeDol"ae
Fat:o, pelo sr. Eng.o O$v8filo' Ba'U'ar­
rão, Dele¡lado da Dire'écão'Géral aus
Desportos no' Algarve, foi !ia:aa pollse
à Comissão Regional 'ile1ArbitfQ� 'de
Futebol de 'Faro, que 1ic'Ou iIssim
constituida:
Presidente- LuciRnó jo(ge' da 8i1�a

Martins Serornenho, Secré"tário - Jo­
sé Marciano Nobre e Tesoureiro ;;_

Jorge Seromenho Floréntino.
A nOVa Comissão ao' iniCiar o seu

,

mandato endereçou·nos cumprimen­
tos, gentileza que com phtzei r�gistll­
UlOS, desejando-lhe muitas pro�peri­
dades no desempenho da"sua missão.

. . .
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IIR O lr G "IP'.
F a r p a s E s C o I h i, d a' &

de Ramalho Ortiglo
Eis o nO 54 da Biblioteca Básica,

Verbo que acaba de ser posto à Ven-,
da. As Farpas Escolhidas, e<critas;
Ullllia pri,J,eira fase, de parceria com

Eça de Queiroz. Para além de revela­
rem o profundo sentido caricatural
de Ramalho, cOl1stituem uma admirá­
vel galeria de tipos, costumes e am­
biente!".
A st!lecção apresentada nellte volu­

me é organizada por Rodrigues Ca­
valheiro, que tão detidamente conhe-
ce a obra de Ramalho. J


